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S. PAULO Domingo 6 de Oulubro de 18781, ...,.R\:;-: .-: .-c 
■ ■;;M ■-."■;- BUAZÍL 

CORREIO PAULISTAWO 
  ^ I,, _    

.;,■,"■ --rè.-.PAULO, 6da Outubro do 1878, 

Ofinanceiro imirdaTríbunacontinii*a-áar 
por.páos e por pedriis, ■ 

Metteu-so era camisa de onza vaina analy- 
.sandõ o quadro demonstrativo da araortij-açao 
du divid» actual da.câmara, sum o minimo 
conheci mento dos factos, G, por isso, diz íiere- 
zias de arripiar os caballoa ò. gente da critério 

' ebom senso. 
Para que havia de dar o sr. José Boni- 

facio ? 
.   Depois de velho, incumbiu se de demonstrar 
como aproveitou bem o seu tempo, uu e^culu 
de matherauticus. 

K' uma lastima. 
Atrapalhou-se   com    os    alg'arismos   que 

. apresentamos era 28 do pasaado—mostra que 
nao coraprehandmi-lhes o alcance—mas iiao 
quer dar o braço a torcer. 

' 'Cada VBZ mais afuuda-se  no abysmo dos 
disparates. i 

P;opo3-sa provar que, com a renda de que 
dispQe, u câmara nQo podia ter conseguido, 
em 20 mezesde administraçiio, amortisaradí- 
vida em 127 contos de róis- 

E isto porque, sendo aquella renda de 130 
contos, si tivesse pago 127-ficavam-lhea três 
contos para todos.os outros sorvidos I 

Foi uma descoberta digna de eternas lumi- 
naiias, e que para todo sempre   immortnlisnu 
a sciencia financeira è o bom senso do sr. José 
Bonifacio, dando a conhecer que elle ignora 

:-fliie us financeiros do muiiiuipio vSo da Julho 
Vde cada, anno a üm de Junho do anuo seguin- 
-te, e que portanto a administraçSo dos actuaes 
vereadores empossados a 7 de Janeiro do anuo 

■' passado—comprehende   o ultimo semestre do 
esercicio de 1876—1877, o exercicio completo 
de 1877—1878, e parte do primeiro trimestre 
doexereicio de ia78-1879-^yinlB mezesao 

-.tódo.'-.-'-.-';.''-;;.;'.;.-;      . '-■' ,-iil^/.:-K■■'..'■- '' 
'':■   Que. grande, àámiraçflo para o sr. José Bo- 

nifaco, quua câmara, dispondo da uma renda 
■annual  de 130 contos, arrecadando a corres- 

. /pondeimte àquelie perio'do, pudesse ter araor- 
'tísado 127 contos I 
^•- Quando  no exercício de 1877—-1878 sú ae 

-■'ítveBse arrecadado a receita orçada, monlaria 

)», 

OS QOE BIEIU E OS QUE CHORAM 
IIOHASCE   1'On 

     ■ D. EfillIQUE PEHbZ liSCiUCH 

, :■ ■ ^í.; .. Livao I 
/ OS RETBATOS DE FAMÍLIA 

1 . 

>í-.,i   ;  .... Oaoniveraarlo 
.. '.;■' '.. , '.■ {Continuação) 

'■ — E''lfl(npo de lecrBjfioiares o tilulo quo Wu P«B 1e 
deiiou, e dlspUrai a leu goílo iloi noteola mil duros de 
'reádi que poMuas. Desde aoiaDhi serás o conde de 
'Boian, e em Condas»» fiuta. Sale nio egiadaiera oa 
«cimloiltfadotfls acluiei  da essa, ^úiJfls subililuil-oi, 

'  '.'«indaquB Bu I'ut fECommeodu,  porquBlodoi  Bllei sâo 
'áotigor e leaea »3tTÍdofei. 

..   .- ■  — Sim, aim, como lu quizares ; ma>  o que é cario, 
e quB tudo islo mo coüKoili. Julfiata lor ainda algum 
«OQcis de plana libordída ; mss ja qua mau pas o dia. 

■:   Boids oulromodo, cumpra-sa a íUII vontade. 
— Ao liiumi'Bi o Buferno da casa, meu Dlho, lenho 

'qDB (azer-lB ímpDTlsnlfli rflíBlaçõ.^i de família. A lor- 
tnalidadH da poiaailBtB ellecluar-se dsqui a uma hun, 
DD iilíD dos talraios, em preiança da lodos os rendol- 

;  ' >roi e aariO!, a quem o labfllllão da casa leiá aa ullimaa 
■   ■   (JiapotiçÕBB   Iflalimeolarias   da lou paa.    Era  legiilda 
- oolTBgar-tB-hel   uma   caria do lallacido Conde de Ma- 
"■'■- "riti,   na   qual   enconlfsíís' uma   iBfrlvBl raTelaçàD: 

: cumpre qua Dão ignorei» maldiçío iremenda que, pur 
espiço da Irei (eculoi,  tem pezado sobtB oa'leus anla- 

-. ptaiadoi. , 
- ' ■ 'X Cflodeiaa Itamia »o prnnuncisc esl« paiavrai. 

Rodrigo Dtou em tua mie um olbK cbeio de iolarea- 
. '.. iBi.Biclamando: "-,':' VV-'. 

. '  —Um tremenda maldiçào 1    /-' -■■. ■   ,;    ■ ;,   ■, 
: -:-SÍm, meu fllho!   laliimBatfl eitíi iUre oasol- 

■■.'Llffll-I, cquaepor de sobra cOQiolíüio para ■ rainha 

...■.,] E como Rodrigo AIBUB um moiimeola de Inlflrroga- 
■   cio, 8 Condam acudiu: „■.■■."-      , 

— Nada mail mo porguntei. Tudo labeiat psla citia 
■ do teu piai 

'D;,.RaGbel »giloa oma, campainha, o pergunioo a 
1 i'Lflindro, que ao flprBiBolou a lecobar ordena: 

'":-.,.'. —,Eiliinodos launidoaT ■    ■. 
-;'):'.., —Eipaiamoo aaliode [amilia —teiponden omot- 

.■i. —■EQIIO Timor, mau Blho. „ .-j, ''    , 
■-   -ÀCondaii» ipoiou-ae ao bnça de ÇodriM. ' 

• Léagdto pegoo n'um cinâelabio e labiu adlaoifli "o- 

el!n a 131:a8iSi)0O :—addiccione-sa agora a 
doS-'semestrede 1870-1877 e a do princi- 
pio do exercício de 1878—1879 e cliegar-se- 
ha â conclusão de que—para o sr, -José Boni- 
facio é impossível com 200 contos approxima- 
diHnantei-pagaHST I 11      :  

Quo financeiro de pOlpa 1 que arithraetictf 
de arromba,Iqua raciocinio incomparável I 

Curao naò lia de ser assim ; como nao será 
levado aos maiores dislates o discutidar da 
Trúuna si àlle mesmo coiiteâsa a sua comple- 
ta ignorância da matéria sobre que iliacorre. 

NQü sabia,qual o valor do compromisso to- 
mado para cSm o Barüo de Itapetininga origi- 
nado pelo etnprestimq de 9 de  Maio de 1S74 

Calciilavà.apenus cora 250 contos, do capi- 
tal, quuiidoi.pelo coutruoto, foram aelle juutos 
05 juros dti'9 °l, em dez ânuos o passadas as- 
sim 20 lettraside 18:40Gg25[). 

A respeita da divida do major Benedicto 
Antonio da'wlya succede o mesmo. 

E' facildecompehender a que erros chegou 
o iatrBpidc)'-|4íciííísia do sr. Baptista Pe- 
reira.       ....'.i-.'-'c- ■■ 

E quem.tèVe a culpa que o sr. José Bonifa- 
cio se mettease a analisar aqüillo que elle nllo 
conhecia, prendo aliás conhecer mediante 
um pequeno'ilrabalhb e estudo ? 

Pura deaciiipar a sua leviandade varo, tarde 
e a más horas^ dizer que a culpa é do orça- 
mento municipal. 

IC bemlepibrada ! . ■    '  . 
Quem mandou queõ sr. José.Bouifacío les- 

se sem procurar comprshender e se adiantasse 
por ura terreno positivo, corao u dos números, 
guiado polá !aua escaldada phnntnaia o cega- 
mente confiado uella ? ,   . 

A verba dò orçamouto de 1875—com qua o 
Siianceiro múrquer encapar-se diz assim : 

■ Para pagamento ao Barüo de Itapetininga, 
araortisãçtto.g.rudual.fie principal e juros, re- 
hlhou ao empréstimo de 250 coutos, effectua- 
dod em 9 de"Maio,de 1874 em virtude da auc- 
toridiiçiio;..qü^"(i§dida :.pela lei n. 57 de 10 de 
Abril de':l8?l .''.".^ue deverá eèr pago com o 
producto das rendas especiaes—a6:812S0ÜO.» 

Ora para quem queria anulysar o quadro 
que apresentamos, é portanto o empréstimo 
referido, uSo bastava a leitura dessa verba, 
que alias nüo diz ser o comproiiiisao da câma- 
ra por elle originado—só do ÍÍÕO coutos, 

Ao contrario a verba   fulla eui principal e 

.II 

Cumpre-se a vonlnde de um mortu 

O (Jondn do Murati iicaiula tia roada anouil cerca de 
doía milhõda. Eala importante riqueza eslava represBii. 
lada em prop/iedadea rusticai e urbmaa. 

O (lílaclo qua habitava em Madrid lambem lhe pei- 
teDCia. 

A cti^B tolareaga, quo ouli'uia túra casloUu íaujal, 
era na épuca a que oui referimos uma [urmosi e im- 
po'lante quinta, situada n'uma aldeia de Aregãu, 

A Condeiaa saviúra uma circular a ludos os fijilores 
n rendeiros, rilando-ns jjara ealarom em Madrid no dio 
31 de Selprnbro, à mela nuilB. 

Korim lhas ibUDadaa as despezas da jornada, num- 
piindii'S" a-sim um:i dispusição tastamenlaria do de- 
(unlo üunde. 

A Luodi-sia macdfira preparai uma boa ceía, paia os 
ubsequiar depois da ceramonla, 

Msis da sassenia pnasnas astaiam reitniitss no ealão 
da [amllla, pala maiur paua almplaa lavraúoros o muo- 
tanheies, cujos |éi cslianhapam de certo o piso das lu- 
luosaa alcatilas. 

Aquella boa genla aanlia-ia quasi assustada ao vBr-se 
no imporlanta salãi', cujas paredes eslarsm cobarlaa 
da retiatuB, uns rcsiida cera a peiada aimaduia dos 
Icmpo) [eudsas, outios com maatus do leltuíla, outros 
com vistoso) casacos eoftsilsdua de reodaa, e dois dal- 
les com sobrecasacas de paonu prelo, de fiilllu mo- 
derno   . 

lísiea dois ulilmos relrítus estavam tão bam pinta- 
dos, qua mais da um montaohrz nio ouíára olbal-o a 
Ulu, leeeiofo da quo lhe dirlgiiaom a palavii. 

O isbelliio e gdmioietrador geral da, casa, D, Uiogu 
S. Ji ia, homem do clncceula aooos, de rosto tcarmj- 
nadii, òlhõs vivos è cabeça calva, caiava vestido com 
lodn o rigor a etiqueta, de casaca preta a gravata bran- 
ca. O bom do bernem não parava um iostanla : oia lo 
diriüla BOB feitores, ora aos rendeiros, poiguDtaado-lhaa 
pelo estado das tetrai, dos rauultS, doa arroredos, daa 
caias, olc. , -       , j 

A' meia-aoila em ponta, dou crladoi correram o 
repoilciro de «alludo caimeiim, no qual aataiam bor- 
dadas ui armas d* ça9a,'..e Leandro aonunclou com roí 
vibrante : ^    j   i   u      ~ 

— A ara. Cnndeaiae Dienuor Lends de Horaa. 
TodoiiBlevaoiaram, dando peisagam aoi Dobrei S- 

U tabellião approilmou-sa dellci, 'cumprimeotou-oB 
[espailosamenla, e copduzlu-oi so centro da sala, 
onde eslava uma meza cam uma.cobertura eicatlile, e 
lofara  cslfl varies papeia a uma antiga eiciBvaoiulja de 

N'uma. d«i Cibacaliai da meia tla-ia uma poltrona 
deaspaldar, cujo reinale era uma corfla da Conda,, et- 
callenle trabalho de lalba. Aoa lado» da poltrona eita- 
vam du*i cadeitai, B ern volli da lala bancoi lacradas 

juns, relativos no «mprÈstirnOj^^qua devera ser. 
gradualmente amortisadoB, ■"/' 

Porque nüo procurou o sr. José Bonifacio 
saber quaes as condições dó contracto, antes 
de abrir a bocca ou tomar da.penha, pára di- 
zer qualquer consa-a-respeito' ?—'■^—-—r^— -' 

O que o financeiro mór ák Tribuna queria 
era [fazer gemer os prelos officiaespom as toi;- 
rentes dtvseu engenho, pouco sé lhe ílando 
que'viessem a Itime,parolas ou despropo-" 
sitos. .   . ■ ■'.■^. ■     ■ ■■ ■',■',. 

Para a diffuraacSo o que iinportava era a; 
stí)'ie de abjurgatorias. 

No seu a£fiiu,nilo considerou o redactor che- 
fe da folha do governo, que os seus co religio-' 
rios da assetabléa, que por certo .estudaram o 
orçamento municipal,. nSo encontraram maté- 
ria pura investir contra os actuaes vereadores, 
e que 03 deputados Moreira de Barros e Leite 
Moraes, paladino's esforçados da presidência,- 
Seara agora em posiçQo esquerda diante das 
dascoberlas do financeiro múí- de palácio,' ' ''. 

Felizmente, para esses senhores ,e piiraa 
muuicipdlidade da S. Paulo, o sr. José Boni- 
facio encarregou se de tirar ás suas invectivas 
todo e qualquer valor qiie pudessem ter. 

Elle mesmo se diz, com o mais invejável 
desembaraço,completamente alheio.à questão,' 
que nao obstante discute. .   .' 

Sao suas estas palavras que se lêaiu na Tri- 
bUTia: . ■   ■ 

«No orçamento de 1877 -1878 á renda da 
câmara foi orçada.em 131:381S00O—tase que 
aceitamos como I'AVORAVEL (?) íi municipalidu-' 
de, desde que não sabemos a imporlanola da 
arrijcadãçao I... 

«A receita foi distribuída pelos diversos 
serviços, salvo o da divida, no valor de 
73:7693000—e jião é crivei (?) que HOUVESSEM 
[1] sobras, ou pelo mmos deviam ser [?1] di- 
miüutus. e nao ascender a 30 ou 40 con- 
tos»!... ..,■■,■.'  , 

Qiie mais querer deum-fiDaaceiro.t&o con- 
suramado,'dB um Criterío..ÍB"tãrquiíatB'-? 

Oondoidos da triste figura do di&amador 
presidencial, talvez lhe Üzessemosuma obri 
de caridade, ensmaudu'lhe o que nSo sabe, si 
nao tivessetnos certeza 'de perder O nosso 
tempo. ~ 

Todo o furor do financciro-mór de palácio 
provém de nSo lhe ser possivel contestaria 

A Cicilessa convidou seu Urhn a Ecnlar-as co lugm 
priecipal, cccupou alia a caduira da direita, o diaig 
ao labolliáo que Iimatíe issenio na da esquorda. üe- 
pois, saudou 09 astisti^ntea com mageatusa CDtlazia, e 
(lisae : 

— ÃIuílo lhes'BgradPEO a loiem cencurrldo a oela 
reuoláo, a vefu-lbes quo aa sentem, para ouvirem as 
ultimas disp.a»i;ijes de meu úefunlu esposo, o nubra 
(^onda de Uúraii. 

Todos tomaram a.sKinto, eucantados com a urbani- 
dade dl Coadeesa o com o aympalhico aspeclo du jüvén 
herdeiro. IUOIG í porta da entrada estavam et criados 
da casa, todus com as suas viatuias librÉa. 

— fúdo c- meçar quando lho aprouver, at.D, Dii'go, 
disee a Coadea.'a. 

0 ttba liÂo coHocau o (oslameDIO aobra a maia, pro- 
curou a clausula que davla ler, e desta mod9 fallou ens 
teituroa e reudoirua ; 

— Antes da ler a derradeira vontadendo iltualra Qna- 
do, cump'o-me declarar-lhes, senhores, qua ae oh" res- 
poud: salisfacLaiismente it petiçõaa qua üzerara ilguna 
lendelros, lol poiquc os arrenilamentos terminam no 
Qm dest; mcz ; o como vsc tomar po<se da lua caia o 
cobre Conde de Moiao, elle (arí u queeatendc'r, Te- 
nho passados os novos Bcrendarúentos por quatro an- 
nul, íiltsndo apenas a esslgoaluia do illualre proprle- 
Isdo,  Leiel agora a clausula do testamento. 

U tahelliio tomou alenli>, acercou um candelabro 
para iSr melhor, e leu cum voz clara o seguinte ; 

1 E' minha ultima e Ilime voolads, qua no dia 31 
de Sflembro de IfjBO, todos os meoi rendeiros a feito- 
res se reunam em minha casa, uo saljo de família, e 
ali, em prtaunça de minha illusite esposa, de meu quc- 
ililo lilho e d > meu adminiairadur geral U. Uiogu S. 
João, ae reconheça o meu berdslruunlvarial, D. ttodrl- 
gii ái Moiao, que nesaa ooile completa viola e duis 
annes de idade, è que, como uuicõ a legitimo possuidor 
doa maus beos, podeiâ renovar.oa arreodamentui.coa- 
forme fúr.da aua vontade. 

■ lUcommenda a lodos oa dependentes da minha 
casa que cuntlausm cumprindo lealmente com ossaus 
dovcica, reipeilando os ialeieaaei do novo Conda do 
Moran. 

■ A minha Illustre viuva lallifiií ai deapeui da jor- 
nada a tiidua' oa meai dependenlei, B ouiroilm Ibei 
di'a uma cela para iDlémolllt oacM lU.pOHBde meu 
Ulho e herdeiro. 

■ £m meu perfeito Juiio e sob a fá dã teirgiio calho- 
liei, que tenho aempie. profanado, ürmo esta ultima 
clausula do meu leiiamenio, lem a menor víolancla, a 
espero que por pretexto algiim delie da cúnlptir-ie, 
confiando igualmente que oi meui feiloiai B laodéiroa 
reconheçam eampro por uolco IcRltimo poaiuidor^dos 
mauí bem a titulo a lõeij Olho D. Rodiigo.   - 

■ Má clausula.iDieitor i ajtaUego à minbaquerida 
eipoia D. Racbe) de (ioiniin aieoda ii<alici* qua lhe 
pertericB.—Uadild, 14 ús Asotla^fielSSS:—'Conde 
de Slôran, i.   ■ . .- .t .■.-;J".'í,'''.---'í'-V ^v.'-':'■:■'--, . 

Segulti-ie um momeoto de tíláiidó;' " ■■■'■- '"^v '. 
Nenbundiiuellei ilmplei • botindgi tõoniiblinei 

aniq^tisnçaa feita pela municipalidade sem ter 
recmidõ aempròslirncs; 
■ ;'p|r,t'iiiüis què Hié .'forneçamos dados irre'cu- 
sàv.ejsy ellé.iiflo, abandona asua obstinação, 

' deix,eniòl-o~pois entregue a 'sua raiva impo- 
Tén'tff;~ 

.QM reconheça, desta vez ao menos', nüo ter 
ençc^mido', o sr. Baptista Pereira seu digiio 
titerà,'i lias.mesmiis! disposições que o encon- 
irouíipiira còmhietter os despropósitos com a 
inunjçípalidiidedò Santos.    ■' " ■ '  "■  ;' 
.,.,Gõptiimç ü sr, José Hiinifucip a.emarachflr- 

aa iipSi algarismos, que sem critério amou- 
loouMí': .■■'.:■■. ■•■.." 
.''.' Épífuaiito nao. qiiiKer estudar os orcain'en- 
'tos;,'e^rpBr-se era,dia com a adtninistraçüò.da 
.caiiiarii. aeliial—ficará sd-a fazer, o ridiculo 
papel";^ue téui representado.   -.■■ 

O ijnais que poderemos fazeivé, de yéz em 
qtiando, saudar o jnaí/teíítaiicti-mijr comálgu- 
ina gargalhada; ■ ■ .'   .' 

ÈAMARA fflUNlCIPAl; 
SlíSSAO OllDINARIA ÜIC !9 M SKTEMBRO 

■::0    ■  ■'■■  ■■ -■ DEISTS'  ^     -•..,...-;.,.;,   . 

'  PRÉÍÍ)ÍÍENCIA DO Sn   DB,   ANTONIO HA Sir.VA   I'tlADO.    .."' 

Aoadesenove do SutL'mbro de mil oitocentos e se- 
tenta E'õíIO,- nesiflimporiel cidjdedé SSo Haulo, om " 
a sala da caiDUja municipal, compareceram oá sanliu-. 
roB Vereadores doutor Aelonio Prndo, major. Pachócó 
de Tolado, coriioel .(Jobriel.Cnnlinli.i, doiilar.ElEuíério 
Prndn,'» tommendndnr Cnnlinlio Sobrinho,'fflltnndo 
03 niaij.senhores Vürnndores, ;- ; - ■  . ' 
'.., O.sdrthor prcsidenlo.deolaroa,aborta a sessão...■ ■■ 

,   Foi lida e appro rod o-.a acta rtn anlecúdealo.    ' ■. 
■:.;:,■ ., -.üXPEDIENTIi ] [J "'-:'■■'' ■ 
.'■liarnm-so-os.'seguinlos.oEDcios :,  ■      '.''''■ 
"■.ÜB.Francisco Antomo de Paula Copolloã;  çonlrnc- 
taniQ dósiobras da rua "de Santo Amnro,'cnmmnnii:aa-' 
do quO|Íuiilo da parte ddquclla luaexislo idra'dn area 
do.aea:çontrflCtu .iiín'Iiignr  con'i^'iio-áa' sobrado do 
'MaJiicli.Ua'fJufitfaiVciijb-'ppiilo csiu'ndo.'o'ntrQ'o'ponli-:. 
Ihãoc-airua.iu comónivel rnais bniio "bndó nccüssã- 
riameule- alagor com  as chuvas,  o por "isso  conyim 
mandar oleiraf quonlu  antes  o-dar escoameillo as 
ogOBs dirlgindu-os psra o ancanamenlb proiiraò para 
nnoarruiriar "a ma  C li pontilhão :' ú'gerVico pouco 
d|spnQdiosodc que se ptíde encarregar por ndíninisira-" 
C30 00 como  melhor calender n 'câmara."—Mando.-SB ' 
faier poradministroção. " ■ ':■."''''•■"',: 

Do alferes Innnconcio JOSé do ÜrilloJiinior iOJ",. 
proponda-se a.íajer n numeração das casas ■ e.distioòs .■ 

se atreieu a lomir á palavra em lio soUmiie oocasiõe. 
EquBltiohim elies a'üppdr é voolade do defunto Con- 
de I Nada. Hibltuadoi a obedecer, ds pães a íllhoa, 
olhavam quasi com veoüra^ãu o> Condc's de IUaraD,.em 
cuja caaa. haviam nascido, lecrbeudo sempre da aeui 
amos mirprnvas'do'deferoDolB u protecção. USo an es- 
queciam dê qoe o defunto diniíe nnnci ua veiara quan- 
do ai' mÂs c jheilas lhe não permittlain pagar as auag 
rendai.üstáB.allBnçõei pjrj o inlctluulo tinham" con- 
tinuado duraote oa dois ariuos de adminisiraç&D dá no- 
bre viuva, e por Isso, cheios de gratidão, estavam todoa 
dlipoitos a moíltarem au joven herdeiro a aua jeálda- 
da o abDFgaçào, . 

Decorrida úms cutla pausa, e conraecida do que ala- 
guem ouaava dtipiegar os labioj.   D,Condessa   fallòti ■ 
destamddo i        ' 

— Acabam de ouvira derradeira voniads de mau 
sempre chorada esposo. Uesde'eit'i momeoio, meu fi- 
lho D. Hiidrigo QcK oomondo Conde de Moran ò her- 
dniro da casa. (Jteio que nã<i te iticusari o conilauar oa 
arrendameotua oat condições ealipuladae em tempo da 
seu psB.:   .- -:   .   . . 

O jivBD herdeiro disse eotao com voz que lesoou 
agtadavalmente ou coração de quantos o ouviam : 

— Se abo fossem para mim sigra'dos todos os coo- 
Iractoi feitos por uieu illuatre poe, bastaria para eu õl ' 
BCaitar a interveoçíio de minha adorada mãe, cujos de- 
sejos ião para tmm ordens, for issu, não sú aceito os 
■rrandamentoa amigos, como, para honrar a memoria 
de meu bom pse, e para quo.se não esqueçam deals" 
dia, lhas petdflem metade da ronda do primeiro anoo. . 

Este rasgo da generosidade'prodozlu uma exclama-' 
çBo de eoihusigamu euire 01 rendeiros.      ..'      . ; 

A Condessa apertou carinhuaamente a mio de'a'eu fl-' 
lho, a com os ulbos maríjadoi muimurou : 

— Multo.bem. Hodrigo, multo bem I   Ò  tau üobfB ' 
despteDdimeolíi faiã que esta boagento aão le eiquBçi 
ds ti nas •iia oiaçõas. LEmbii-le, pgtáiu, qm só favo- 
receate os que pagam ; aia eicluaa os que recebem. 

— Tem ratio, mioba mite—vulveu Rodfjgo, tcmbeis 
em voi bjiia,—Vou immediatamaate tamedlar O ei- 
quBCimrDlo.. .   j ■■■-'. 

E iltaindo-Vioz, accreicenlou : 
— Como disie, senhores, peidAo metade da renda do 

primeira auao aos maus rendeiros, a a todoabsmeuB' 
leitarei e servos giatiflcarei com metade dos laus «ea- 
cimentos aaauaes. O ar. U, Diogo Sea encarregado de 
iiumpiir a miohi vonlads. , - ■. 

llm moDtanhej da roílo alegte'e'fraoCD, .bio po- * 
deodo coQter o leu enthuílasmi>, bradou coió lodafor- 

dui aeua puloâes de Hercúlea:    .     ' 
— Viva a aoiia amo, o nobre Coode de Horaa I 
Um DÍva/.unanime eiTugin DO lal&o. 
— Agura,' seaharea,  paaieiuus á lali da cei|.r^dÍlia - 

a CondeiiB,  piri quem o aothuilatmo daquella eenle 
eri uoi luaVs góio para o seu cara;ta da mte. 

::^í'-: 
(Conlioüi.J. 

-,íw '"íí 
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das ruas desia cidode pelo syiloma; de placas, cujo breve pira' le taiei a sleifio, poiém OUBDíO deiae 
mnn  In ?rii-nL.'jinti 'BUtOrMt - 

Vuiiio   qosnla iPin' de Juila e   rinoatel ^teoiÁlhtnle 
ptoíidi-nct» na «ppsrencia- lore dn fsls^ e Iraidiirns 

. .■ rood lo apresenta 
. O sr. dr.' lileuliTin Prado, pndindo o palavra oITcro- 
ceo.õ segiiinlê indicação: 

' Conslando-niH.tiT-s' ap'i>apnlada vaiias:propostas 
para o eslabelMimi-hlo du placas na-iiomcnclaliira das 
rua! c numeração daa casas, < indico quo- sê abra um 
concuiSD pura 'este serviço, dando-so o prazo de quín- 
le dias pura so recebnrem propostas, ns qunes deverão 
ser acumpanlindas das amuslrns rpspüftivas, ciinleiído 

. Ifldoa os  esclareeimpnios necessários parn  se formar 
. jiiizo seguro sobni ellas ; não olvidando os,proponen- 

tes a con f cçAo de um recenseamento coniprot'i das 
■ ruas, laryoa .o^casBs com os.nomes dos prupriciariõs, 

usslui u mu as eoiídluOua de uaf!iij||irili>, Àu.^Siiiu dns 
aessSes, 10 lio Sclcmtro do l818;-^R;l'fadu.-Appro- 
vodo. , ■    ' .     "■■,- ■•; 

REQUEHIMFKTOS    •" 

De vários asslgnados, moradores b, propticlarioi da 
rua do Bário do Itapelininga, reclamando::"contra as 
obras que alli se csl.^u fatendo ral ativa men to ao nívcl- 
laoienlo dos esgotos lateracs quo os prejiidlca.—Inde- 
 ÍÍUiúSL - :      í__J IJ ■— i  

Ue Antonio Pinto do Soma, pedindo qno se mando 
collocar guias para o calçada da trenle desua casa a 
rua ia Concoiçuo n.° 18, quo necessita fazer, ou qiio 
se llie autorisé a fazer essa despeia nprcsonlando a 
eonta para lltn ser paga. -Ao enfjenlieiro-para modir 
as respectivas Instadas das casas o dar o nlvcllamonlo, 
mandando-se fornecer ns guias. 

De Miguel de Araújo ilibeiro, fazendo igual pedido 
sobre u i siada de sua casa a rua de Sania Iplilgenía 
n.'SS.—O mesmo di's pad LO. — '.v. 

Dl" Victor Nothinann lía qualidade de procurador 
de Ftoderico lilettc, proprietário do ürando.llolcl A 
rua de S. Benio squina do bocro da Lapa, pedindo 

, que se mande faíer os concertos necessários na calça- 
da da refi-rido berço quo se aelia em I'siado dppiora- 
TPI.—SIand>>-ii' f;i;er o conrorlo por admínislracào. 

He Firmino M.ircíra Lyrio, escrivão dó jury'(lesla 
cidadi-, pedindo o pagamonio do que so lhe dei'c de 
custas M retiueriiss e ainda não pa^as, da quantia do 
Rs. ffiogfl^O.    Ao sr. [■■loulcrio Prado. 

Do dr, Josí Cândido de Aicedo Marques, nsidindo 
pagamcnlo de custas pnr elle rencidas como juiz subs- 
liio ínierino do 1 ° disiriclo criminal di-sla' cidade; na 
importância de 5OS8S0.-Ao sr. Eicuieriu Prado 

Ue d Eulália Amelia de Assumpção, com informa- 
çã> do'adminisiradLir do cemiíeriu, pedindo,outorisa- 
cio'pai'fl Mhumsçlo e Iran=!■ te nela do cadai'cr do sou 
filho menor Iviiilo'rn Dias da Silva, da si'jiuUiira n." 

. 298 para outra que comprou o ó de sua nropriedodo. 
—Indeferido por se oppôr a disposição aoarl. 19do 
iCBulamenin do cemiíeri-. í 

De Manoel Autjuslo da Cunha "Fernandes, artista 
pintor, oITijrccendo-so a fazer o Irabaliio dos algaris 
mos para a numeração dos carros da praça e das cor- 
rofas segundo o medeio que apresenta. - 'Ao sr, lileu- 
lorio Prado. 

De ]ns6 Kauer, morador da fregoozia do Braz, re- 
clamando contra a mtiUo que iniusiomeiíto llie foi im- 
posta pelos uibaiius daquelle distrlcto pelo íaclo do 

-toE o supplicanlo no dia "i do Judio deste anno dado 
em sua casa um haüe de sociedade particular.—Au 

.   procurador para informar, 
DuJoâo Manoel Floriano o Celestino Holand   ioo- 

; poldo Schilier, Vicenlo lioíTa, Guilherme Kriner, com- 
, mendador Felicio  Pinto Coelho de Mendonça o Cas- 

tro, capilSo José Felippe Saiman,   Manoel Vicente da 
Costa  Novos,   Joaquim   Carlos   Augusto Cavallioiro, 
Bernardino Martins Lara, Carlos Sclidrcbl,.JosÉ Mario 

..Tiliarnnga e  á Companhia,Carris de íerro deati cida- 
de, reclamando contra •• pagamento de impostos, o a 
íiuva Roger pi.'dindo «ulorisacio para ler o' seu res- 
tauranta rua do Commerclo .aberto ludos ns dias alA 
a,meia noutc,  pagaudoos rcsppciivos impostos.—Ao 

, procurad r para informar, e S commiasào jj'anlorior- 
nonte nomeada. 

Quarenta e sois requerimentos de diversos peticio- 
nários pedindo dala de terrenos para edificar.—Ao sr. 

■  coronel Gabriel Cantinho. 

taatlíidH, porjUB o fnslado esli<p rrtlnario da s. eic, 
liouxH otdrna psfiicuisios, em contrario a ordem olB- 
olal pola squi ehpgou ne dia 20, no dia 27 aHIiou*» 
edilal fazendo ai cunvor-^ifi ';ii-,i irr lugiir a eleiçío 
no.dia S rtnçle mai ; mii cum rurpreig viu-ís no dia 
28,o'rganisar-fB uma masa phosphoiici! por um julide 
laz quB para liso le havia tiazidu da freeueila dai La- 
trinha», o correu a eleiçío cjím u ryniítno próprio 
desta .fiontel 

Attida nâ>i' é tudo ; canita-noi qua apurou se seleniA 
e laniun voiui quaodu naa Púdia haver na villa aenio 
55 t 30 liberans que vaiaram. pjrquB o! poiíciís mais 
ijiifl éilRlnm murara diitanle o não livsrim tpmpo pira 
vir ! cujos aleiíorei phojphoroii j4 S'goirsm para a Fa- 
xina para voiarfm na alnicio para dapalidoi. 

.,Em ylsia da lanta sem coremonie, o partido consír- 
•adi'f eolnndeu que nSo deto laier a eleição ; desde 
que, o quero, rasndo e puajo esiA em 'Igor, deve calar 
a lai, 

■efrr-teewivo-dis gtie  Cirmuron-i-nleH-Sir-mBIfjõ-u 
lambem ■ devassa sobre as munas o farimeulos prati- 
cados nu dia 5 da" Agosto, apezar de já ler ilndo cá o 
promotor a mandado do Juiz de direito e inquarldo com 
o f».delegado 6 leilemunha» : porém, em vista das 
00V18 ordens que liouia o enviado eitraordloaclo da 
>. e«c., tove o promotor ds voltar e coro elle o delega- 
do inqueric leda.a gaole deste município. 

Afinal oSo foi preciso tontd, e eonieniaram-so com 
SSl-stamuohis asquaasbameicolhidas como foram, 
as pa-Kunin» S I'llss faitai a a rodacçio de suis respoi- 
■as Ião hsbilmBnlB leiías onlo digoo promotor, suypfiu 
ái qüo nüu depuzarnm ; inquoriuía, para fl[iparBntat, 
alEuns cns^fadotes, vaiem í eilns as perguntai 
aram fuita) caiilelniamenlo, 

ConalB no« qup com etl" celeb'irtimo Inqnerllo, ou 
«ntea aramei, sn pretenda denunciar e [erspgulr car- 
ias o delarminiídas püssoas d» partido conietvsdor 
d-iwndn Impunet os •erdadairo* crimlnntos, o que 
nioH pdde duvidar,  ttsto-que ha caria branca para 
ludn. "^ 

ÜíCidldamBnífl nie lemos  aqui   garanllaa ; nlo ha 
aqui crime ião grava como seja o do pertençer-ae ao 
partido d« oppoiição : o vicio 6 iranilormadò em vir 
lude e vIcB-vana, 

O «r. Baptista Poeira é um terdadpiro geoio do 
mal ; poiéoi já devii eitar (aclado do ssngua, porque o 
'"u nome jé a«ii immorlaiiíado na província da íiãii 
Paulu ; 10 livusaacDUTBilido a guarda paitada mal quu 
tflm leiío A este lugar em boneDcio, o havia elevada 
muilo e nos teria prestado rnlaianlB aorrlço 1 

5.° Timandrò, roailho, de d, Mtila de Agulnr Castro, 
U'Conaul, Gaslanf|i-,.putoFanguaj da dr. J, Cilmon, 
7 • Pirata, alazão, aiicledad.e de amadores,'' 

SEaUKD* CÓnHIDA . 
trando "premio do Club-hODOBOiíÕ. 3,413 moiros.. , 
l.° Ernest, duuradillió, puro'saDguB, da Eociedids 

campineira. 
2.°,0iman, al.zão, puro aangue^do di, A. Prado. 

TCncEiH* conniDA 
Premio critotiom-iaosooo, Suo metros.- 
1.° Siroco, laino eecuro, meiíi saague, do sr^ Angelo 

Fenili,    .        " 
2,o Prioccia,  pimpa, meio sangue, do di. António 

ftfldo. :':■■■    -■ ■■ 
QUíiir» roHKioV 

Pramií. do anÍinBçau=300íl)ÜO, lj009 melros. 
!-• Kalili, mourn, do ir. J. V. ds Souza. 
2.» Oreoulo, lordilhn. do sr, A. BI. M. do Camargo. 
3 • Rondpllo, lurdilho, do sr, Angela Fanlli. 
4.' Ttmandfo, roíllbo. de d Maria de A. Castro. 
5 ' Oínian. alazão, puro sangue, do dr. A. Prado. 
C." Torraole, lordilho, do ar-BrailItco de Aguiar 

_ OUtSTt COHIllDA' 
"~p tFiflio Biwfftií^iaosoaííríTeosTn eirr- 

RInk Imperial 

Rogs-ie ao sr. Thomat T. Obeilen, mui digno se- 
crolario do rinli, para conllnuar com ai corridas ; fazc- 
mat epto pndido vlslo nSo ciar annunciaila para o 
Pfoiimo domingo ; como aprcclami'S muito eslg dlvcr. 
ilmemú, espetamos ser 'altvndidos. 

3-3 fns a ni adores. 

^OTICIABIO eiRAL 

PARECEIIES DECOMSirSSÃO ■' 
■-, Dosr vereador (iabricl Cnnlinim om diversos rc- 

. quenmentos pedindo datas do Icncnos : 
A vista da informaçu.i dada pelo fiscal respcciivn o 

pplo conhecimcnt. .que tenho de ditos tnrrenos, acho 
- no caso de serpni dadas as datas aos supplicantes de- 
clarados, JusC Uob rio Leitii Penteado, lírnoslo tto- 
dngo (ieularl Pimtftado, JosÉ Si>basHã ■ ppreiro.'llo- 
noria Maria do Caimo, c Cypriana Maria das Dores, 
todos rosidenles nesta cidade,—Paço da camará em S. 
Paulo S4 do Agosto de 1818.-G. M. Cantinho.—Ap- 

,.■ provado. ' - . 
Era virtude do despacho no requerimenlo de Anlo- 

nio Berilo do Olívòíra no qual pede uma data na rua 
do de, João Tbeodoro, tenho a informar que essa data 
í« fo" dada e que nSo foi procurada, avista pois disso 
pode cala camará dar ao supplicantc—Paço da cama- 

„ ra em E. Paulo, 25 de Julho do 1878.—li. M Canti- 
Dho.—Approved o. 

, Nada mais havoódoa iratat o se. presidenle levan- 
tou a sfsslio, do que para constar lavrei a presente 
acta, cuAnlonio Joaquim da Costa 'iuimarães, secre- 
tario a escrevi—Antonio da Silva Prado.-Eleuiorio 

■ .da Silva Prado.—Luiz Pacheco do Toledo.—Gabriel 
Marques Cantinho. 1 

PABTirULAR 
Rlo-Verde 

Sr;redactor,—Dasdsqueo partido dominaniB galgou 
o pnder, eilabalaceij o da-polismo, c, da algum teiopo 
i esla parle, tora incido ao ailrem', Bipacialmaole 
nesta pobre villa, digna de melhor snrte. 

O direito do cjdadSo jí não ê rpspailadn ; a lai eiiá 
trsDsturmada em Bfpada.da doli gumoV, porque com 
elli os belpguins do eoverno fizorc-m vinganças a dia 
iiaito SI luai iDaloiolas inclioicS'S, quando ocomo 
Ibai apraz, o nio ae asbe bem o dir^ilo, já nio digo 
fla defaza, mai nsm a<i manos ilo queliar s' ; tudo é 
erlmo, de-, modo qup e<lsmosBab .a-praiiSo de uma 
dlGiadura ba'baia e brutal. \ 
' Vamoi narrar pi licios mais onlavelí aqui praticadm 

uIlimameolB pelot agpniai da policia reinante, a o bom 
■anioqueas julgue. ■ 
^.Deuoli do muiiai Infimlai «   deaprocoiiloi pratica 
das para obter a Victoria na eleição, com  a  quaj   nio 
podiam Cimt»r oi  iiberaei ■HcitàmeotB; DO dis,B'-dB 
Agpil" s" ÍRta cirnillcina b.<rrivel, da qual o  publico 
bem já R'Db'ea; letu que o prasidnnle da ma>a elei- 
toral, como lha cumpri», deu ■ d" tudo parle afflcial ao 
;<reiidaotB   da provincia,   a eite nomeou dalegailo de 
policia   i  um tanoate do llnba, o (la-a cá o mandou 
acompanhado do  vinte e  tanlai praças. IrazoLdo um 
nfflcia 10 (ireiidenlo da ffl'ta ordenando-lhe q>its ean- 
tlnuaise a elefçlo, o, quando Isio olo pudaise faier por 
tei ra eitraiiado algum papel, alSiaiie  edilal coovo- 
Hodo ooripaol* ef metirioa o rotiolM, mircand» dia 

EsGRndalo-Na chronics (oliiicj  do iJinrio do 
Tarde, \S le o atguinla : 

I Cimmoiíicam-oof da Bahia amfjcloallamenlees- 
'■andalosn,' e que revela o que são os liberaes auando 
go<erBam. ^ 

Anda o sr. Barão llamem da Mello pele laierior da 
n'O'incia á eipairecor da sua dupla derrota eleitoral 
eor b. Paulo, e om^mnio s. eic. aa ausonta da capital, 
temporariamBnlB,lBvando comsigo o carga e ajuriídíc- 
Pân, o vicfl-pfBsideoiBSBtDtlala am palácioedá aahl- 
OB ao tipedlente, despachando como se já houvesse ríi 
morto I 

Para aemolhanta violação da M, lün ílagranio quan- 
to escandalosa, chamamos a allfinçSo... DãO sabemas 
m=!rao dfi quem. porque aqui masmu sp diz que, ape- 
lar do te acbsr (aiendu purio da comitiva impatial-o 
1^. preaienaie di cooiolho., o director da politica dó 
paiz.OBftadista que >e parleoce sú e pjcluaiíamoniB 
au gabiaeta, code atiiliadas a toiiaa qupslúes reclamam 
flftude e SDluçãU. apoiar disso. i. OM, o sr. Siolmbü 
aSo tem feito falta, porque o eipodleoia contlaila no 
secroiarla da agricultura, dizom òs maii Informados 
que pelo telegrapho e loiephooe 1 

Venha em nosso auiilio a opiniãn publica para com- 
niisco profligar um ISo IndEcenio facti^ 1 

Apeiar disso,dizfra-nrjs da Bahia qua o sr Dantas 
nSo está saluíaito com o gabinete, tnasimè com o sf. 
batpar, contra quem Iraz arregimentada sua genlo 

Háonoí Impuilamoi com as brigas, prlncIpalmoDtB 
CDDlra o sr. Gaspar Manloi, cujji conservação no go- 
verno nos InlerBJia. o mais que é posiltel, e Deui 
queira desviar da c«b-ça de a. eic. os ralos do Uluilre 
bahi.na, senador inferi, o que é mntivo para que ai- 
guma compojlçío se faça, Ocando a essa em pai com 
a gnnla dentro. > >■      v m 

Núí por nqui Bslamos mais bem sorvidos, oois temos 
|elfeclivemon!udnispresidnnlfls~o sr.lciié B.milaclo 
o o sr. Hapliain Portira, flcsodo á cargo deito as râím*. 
mos cousas dn que não cuida aquolle pretor. 

Asiim, oenhoma talia causaram aa serviço publico 
as villegiaiuras do ir. Jojoca, por occaaiio di visita im- 
perial. 

Apenas por derareocia, talvez, ao tr. Sialmbii, presi- 
Jante do conselho, não ao publicou despachos coma 
dala doi dias em que o sr. BapKsla Paroira andou te 
ríSaiondo.era companhia dos ira. Hoteira do Barros e 
Uattim Ffsnmtco. 

I,' Mineiro, lordilhu negro, do dr. Henrique LuizA- 
Marquas. 

S.« Paulista, vormolho, do sr. Peüciano Bicudo. 
8.° Birmark, prnfo. do ar. J. A. Coelho, 

.4,» Croiiulo, loidllhe, rio sr. A;H, M. do Camargo. 
J° PoranS. pangaié, dodr. Antonio Prsdo- 
0.» Pirala, alazão, da aociedado de amadores. ■ 
T.' Torrente, tordiihn, do sr, Brasilico de Aguiar. 

SEXTA conaiDi    ,   . 
Premio dos putgas-ôOgOOO, 1,609 melios. 
l.< Gua}'cuiil, tosllho, du ar. Manoel Luii. 
a.' Mosquito,  preto, do ar, Gaudeacio Rodrigues 

Hoibs. 
3.* Tioié, aloiáo. do sr. Domingos Vieira da Silva. 
i.' bulilarlo, iftioo do sr. A. Joié Pmio. 
5.' Favorita, lordilha, da socindade de amadores. 
A) corridas começarão á urna hora'da tarde. 
A estrada da ferro infjleza dá Ironi a^g srs. amadores, 

COLlorms SQ vê do annuDClo tespecli'vo. 

A policia do cacete—Diz o Consíííucíonoí do 
Ceará ; 

■ Tem-se tornado lotoleravcl o liava policia de paisa- 
nos, armada do Indef^clliel cictlo. Nos tbarracameu- 
tos são ionumerai as dasurdent, e cónítanlas es distúr- 
bios, por causa dessa horda de vândalos. 

Acreditando, oâo [nhemoí em qua gafantiai, os po- 
liclaas de cacete le suppoem superiores á lodo, e pro- 
movem conn cios com a força publica. 

E' aisiiD que nos ceosla que em diversos pnolos des- 
ta cidade tgm sidn aapancados alguaa soldados s retl- 
raolea pelos taes selvagens da nova, policia. 

CoDvám em lemoo dar-se uma providencia, para evi- 
lar-ta inalarei coniliclòi, 

Kú. já Ifmot o 15 de intanleria, a' policia do ar. Ca- 
nute, a cavaiiaria dos srs. JosgJullo e Mooie,ebem 
podamos dispensar inala uma pi>liciB de capangas e as- 
easíinoj. 

Sim; já nio é lie pouoo o take o a pala do ca 
vallo...* 

sumrçSo ;' dpfialnquerilo não  se deu conheolmenlo*- 
aos accusado^' demlltlram-se dous promotoies.qua nSo'' 
aa preitavarn â assignar de' cruz a denuncia'Isiia pelo-^ 
próprio chefe de policia o Domeou-ie.uu Individuo sem 
ImptitiçSo rtioral.qitã de chegada a Pululas apúí  nua 
airignatura H respectiva pcçs; dOinterrugstoriodos tãos 
foram eKcluidos os  sauí advogados; ao r£o negou-ie u 
recurso- cnjllm, é uma enfiada de escândalos o abuios 
como outros ainda nio se vio. '. '.  . 

« f um procoiso que fatia corar de vergonha um 
juiz íurco e lovarin á cadaia um julgador rusio. ' 

a B isto se passa no domínio ' dessas liberaes que ' 
tanto Rrlla'am por—liberdade-e-Jusliça-^na -tempo ' 
em quo ersiii goveriiu UE cuuservidoiea. '- 

I A que época chegamos.., 

Mas .é lampo que o povo reaja ; é tempo que'' cádà 
um cuide em detendnr-ae contra .o despotismo dopo- 
dor... ..■..-■, 

•Se üligue! ftarfollns loi proouDciade O' prego por-, 
crime ili' morle, não ha quam nSo possa ael «;     . 

líístüo suspensisas garanlias ; peza sobre nÚs a lei ' 
marcial da Varsóvia 1 

HTfisles elSuFfiraçatíoi-lempoe-que-eoKeca-i.- 
• L entretanto é consolador vGr-ie a altiiude dl nobre 

povo pelotense : 
sA estatua da justiça veli o rosto, é ceito ; a indig-' 

naçio f.'tve omtodos'os peitas...» ' 

Festividades religiosas—Hoje ba igreji do 
Bo-aiio dos homens piatu», a na de Santo Antônio faa- 
vctá missa cantada e sermão em festejo de Nosia Se- 
ohora do B*'sario. 

Hlppodromo PaDlIstnno — Realizasa hojp 
a quarU üurnda que o Club dá silo anòo. Deve aãr 
muno inlereitante pola foram Inscrlptos animaes da 
puro saogUB e maio sangue, alguni doa quaes ainda nio 
cnnhecidoa. Paia d'apular o primeiro páreo velo da 
co.le-CoosuI—csvfliío brasileiro, puro sangue o pri- 
meiro qua ES aprosBota para correr, o que no Prado 
Mumineoie tem alcançado viriua prémios. 

Para t segunda inicrairetam-iB Eruest B Oiman, 
IisDCBies, puro sangue, qua jáie apreaanlaram no ooito 
i-iaúo, sflodo qua esta ultimo aloda nio eorreo aqui 
com competidor, B na cflrla tirou ogranda premio. 

Hara a  terceira  estio ioicriptos Siroco o Prinoeta. 

f«    ni' T^° ""fi"^- "l"^"^' ■"o Bio Grande do Sul! esta, fliha da província. 

^,'^"\"A^S'^' ^■"'^I'"'^ animaes ji caobetídoí, á 
eiC"pçío da Favorita. . '■     ;    ,/.   ' 

' O programma é o seguinte ;        ^■■v ''"/': -    '. 

Piemloda ptoviocia-^i:000(000, 1,609 melioi. 
!.• Pameelro. douradilho.do ir. i. A. Coalho. 
^.' Kalita, mouro; do *r J. Vitira de Soota, .. 
A. Í"'rí! ""'l=l''<'. do ir. A. H. H. da Camargo. 
V Roni)Bllo,.tofdllho,doir.AD5eloirenili; 

Í<SL.-:í1=;..- ■:±Á:i,' 

AdesprnnuDcIado drl Barcellos-Do 
üiorio do Tarde exlrahimus o seguinte r 
. lA vehemencta com qua escreve as liohai qtie abaixo 
80 Km. o Rio Graniifrije da 11 do correnla, moilia á 
que ponto subiu a indifinação publica coulra os di» 
miiiadores dodia, péla priíio do.tiosso illusive amigo 
B cqp[acoinervaíocem.l'elolas;.dr..31igüel Barcellov. 
em virludedo mõnairuriío procois'of qua aulfreu e do 
que loi auclnr o cbefa da policio Antunes  Kibai^. 

A proiui ia do nisso ílluslre amigo no. art. 192 do 
código criminol, prova ,apenas a iusaüia do espirito 
reaccionário que domina sqúeila terra, onde a lei é a 
voetada gailoha, a unicaaoberanada campanha e da 
fronteira. . 

Dispensa mo-nos de mais commenlarios, '' V 
Eia o que dízoftirt Groridenis :' , ' '    ' 
•O eaorg'imoDO, sujeito que por desgraçi desta 

IrislB'e desmoralisada siiuicio se acha encarrogadn da 
chifaiura de policia ntsla m-lfadada capilania d'EI- 
Rei Nrisso Senhiir acaba de coliocar a ultima peJra 
no edifício do escândalo qua ba um mez conslrue om 
Pelolas.... 

«Sirn, o dr. Migue! Bodriguos Barcolloí, o lypo da 
honradez, o medico humaniiario, o cavalheiro uisirnc- 
to, o homom do l^tra» que nunca soube manejar uma 
arma, acaba di, ser prouuncialo nas panas do art. 192 
do código criminnl 111    ■ . ' 

«R fui pronunciado p'lo dr. Antunes Ribas, o chefe 
dosmascarados doSauio Angalo...   ' 

• E' justs ; quando o lábaro da justiça é entregue 
a crimmcsos, oa homens de bem devem Ir para *a ca- 

• Consumou-so pois o maior escândalo desla situa- 
ção : eslá preso c sugeiloa processo o dr. Miguel Bar- 
cellos, pronunciado no artigo 193 do código criminal 
que reza assim: 

«Art. 193. Malar alguém com qualquer das circum- 
"'iÇiss aggravantes mencionadas no arl. 16 lii 2; ■) 
10, II, 12, Ue n.—pena! : de UOUTE no grâomaxi- 
mo.-goléa perpo uaa no.médloe de pri-ãocom ira- 
baiho por 20 aonos no mínimo, 

KMaa g quem matou o dr. Barcellos ? 
»Eis a quaatlo ; 
«^osso amigo escapiiu de ser morlo polós llros que 

na Igreja lho dispararam o 2" vIcB.presidéute da nio- 
vmcia e o individuo PorQrio Honório; não teve armas 
coino alleslam todas as leslemunhas e durante o con- 
Ulclo na igreja não foi morto quem quar qr;e seja 

.Morreu,ó vordada, ,um soldado de policia, maao-te 
foi lerdo Da proça, quando a policia 'carrogacdo sobra 
o povo por ordem  do   Itetego  delegado, foi  dosar- 
lulu 8 r 

.0 cooniclo dentro da Igreja   eslava   lerminodo ; o 
novo conHicto m praça que nemjao menos foi presén- 
cladopelodr. Barcelos, íol provocado pela policia. 

. .Eenirelanlo é_o illuitro chpfa cooseirador pronun- 
ciado como BSsasaiDO da-se Roldado de policial 

"Desforra pelo barão d-ljuhy dizem por ahi os  pou- 

ho'rrSridi'oo!'"'*"'""^^^'""'   ""  "''^^^'^t" 

aHasnaürijguaraafoi aitaasinadoo coronel VeM- 
dano Ribairo dantro da igreja junto a urna escaoga- 
Ihada peia ganie do baràn de IJihy,- 

"Em Pelotas nio foi morto ninouBm oa iarela   nin 

S'^br K^^.r^""- houve?fa.r 
aE enlretanlo é o dr. Miguel pronunciado como as- 

■essino, a pronunciado, quando não hi contra eite a 
maia leve prova, quando todas aa Slastemunhas o 
isantam da ,culpa,quiodo era completa e esmagadora a 

«Nlo ha 00 império exemplo de lemelhiole moas- 
truniidade ]undica 1 •""••^ 

-„;?*"'í TT"" '?"°"** P»'*» «''«'a fle policia é nm 
çonjiiaclo de disparatei e tropelias aem nomo e quali- 

AO inquérito policial procedeu-ae em segrado de Jus- 
liça eas decltraçãas dos depolmeaiosforimalleradai- 
como prova o occflrildo com o (.oníido ■■«. dr. AÍ- 

Uesaslre em cRtPada de ferro — Ueu-<a 
no dia l" dn corrente um grande dasaitra na eitiada 
do ferro de Leopiildlna. .  .     ., 

Tende-se demorado o Irem de cargas que descia de 
CatngriazB', o do passageiros que devia vneonlral-o ca 
BtUção da Pro'ldenoia, seguiu a onoontrai-o na da 
Saoia Izabel. Ao pasar porém por unia curva óalaieD* 
da do 1'almital abalroou com uma arvore quo tiiiba ca- 
bido síbri' <'S trilhai. 

Com D chique solTreu multo a machine, que Ucatia 
de lodo inutiiisada, a não ser o tatigue Irío com que 
procedeu o chefe do trem, Jaymo IIB Uello, que, apaiat 
do ferido Bm um hombro, te>e do tomar o lugar do ma- 
ciiiniala, que licíra gravemeole leiido. - -      ' 

Ficaraoi lambem estragados quatro carros de cargas 
o Ires d» pisiageiros. 

Nestes morreu o passageiro Quirlno Messias, Dcsedo 
gravemente ferido Joié Coelho, e levemeota outros 15 
pessagelros, bom como o sr. direclorda companhia dr. 
josiuim Josã Alvares dos Santos Silva: 

ISo mesmo dia, outro machina que deicia sofTreu lim* 
bem avarias, por ir de oocorilro a outra arvnre, 

E>les facioa podím dar-se ainda frequ^ntemeole, por 
não bavet o cuidado de derrubar aaaivotes que dcam 
á beira da estrada, -   ~ 

EKcursúo Imperial!— ^» excursão par eili 
prntlneiu, üuag Magestades percoriã.io eiã,.iiá\n 
2,569 kilomelrOB da via-ferrea, desde a estação da cflrlB 
até a volta, comprebendBodo OB rimaei das estradai 
de frrro que lambem ferio visitadas, e eiceptuindo aa 
visgüns em trolys e » cavallo. 

Pd le-fc dizer que SuasHageatadas viajário 40016- 
guas em 22 dias, . 

Mortalidade na corte—Séguodó obolalim 
ris junta, ceutrsi de hygiene publica u rbituiiria da ci- 
dade do lUo ili-.J.-neiío na primalra quinzena do meida 
Setembro ullimo'loi o que se legue. 

Ffbie amàrella     ■'.      ',      .■..-. '. ' 
Diiis remilleaiae e ialermilteolei   •. ' 
Variola    .,      .    .;.,,,    ,,,..,,! 

. Lympbatiíea', .' ■"":'■'''","''■^■-':C' 
Erysipelas.      :    ■■;      ,  "■.;'.■' ■."■;■.. 
Congciiio pulmonar.       .      ;,,". : 
Bronchitesepnvuuuniaa,' ^"T; ■,"■.,■;'■ 
Tiibarculos lulrnooarns, .    .;.. .,;., ;-„ 
1.0'õèe orgânicas dõ cotação   . -''',   : 
Aífecç0-3s ilo Õgado,    '   ,    ,  .'     -,■' 
Diorrtiías       .      ,       ',       . 
Dysenieiias    .       ,    '. ,      . . ,.|. 
Affecçóss cérebro-espinha es     .   ' ■, 
ApopiBUas e congestão cerebral '" V' 
Cenvuliü.is  
Tétano diisrecem-nascldos  ."  ,■'    *   , 
Moitoa violentas     .       .      ,       ' 
Nascidos mortos     ,       . /    ' 
Omras causas.       ,       ,      ',     ' 

,81 
■3i;9 

.18 
23 

■;ll 
-'5 

'.  4 
.    19 
■:■■". 15 m. 

■': 8 
8 

-31 
18Q 

T)ã: 

51? 
811 
10 

m 
129 .m: 

■419 
,,383.,; 

âí9 
119:: 

:.l4i.' 
■»..; 

■■..:87 ■ 
> a ■ 
'■'■■', 

Íl5,; 
■16 

312 

Nacionalidade : 
^acionBes      ... 
KstrangBiíos   . 
Iguorada  

Condição : 
Livre   '.    ■.      ;■■     .■■;■■,■ 
Escrava   .       ; .,    ;,.. .,..■: 
Ignorada,      ,     ',     ' 

Seio: ,      .       .   ■   ' 
Slaacuiino        ,       ,        .'      , 
FerainíDO.       .       .       ,       "     - 

Edades ; 
Até T anoos ,       ,        .        .       .' 
De 1 aS5aaDos   .        ,       , 
Oe 25 a 18 anoos .       ,       .'       ; 
D« 10 ahS annss .        ,        '.        [ 
Alais de 55 annos .        . 
Ignoraúa       ... 

Localidade; -'    . ' 
Uomioilioa        .        .    ,    ,    , ,■; 

.   üoipitaesmililares ; ■ ".  .",■ 
»      civis  .      .     ■ .       . - ^^.g 

Olserviisõfi.-A. cifra geral da morlãlldáda foi maior 
n eeia quiozena do quo na anieeedente, havendo maia 
14 lalleoimenlíaB regulando a media diária Sf,5. 

A da vcrwla subiu setisivelmeute, havendo ira»'mais 
a dmeraoça da 89, ., ,.■■.,. 

Duplo rapto-Communlcsm ao Díaríodo Rio:. 

]. J TÍ í,., < 'IT- ^í" ^°'' P-Tl^g^ewi de nome» Jusé Ihnmaz e Joié da ta , ambos seerasadoí n nmnra. 
gado. do celebre Jo.é ConflaFebxfqurt.mbem Ê"Í 

^3= ilS'mi.Sfiar""'' "'"^ "" J.-'" """"""»■ 

gat^rpr'o^rSororp'ibhfo."''""'""" ''"«""•^' Í"'' 
Aa duB. raptadas são pubrei a desprolegidii.»   - 

../V*^*'"''''' Do"»» —Como lodos labam.o 
Cfll.bre romsnciaia, antes da vir pata Pirii vivi. mu lo 
P hremente  em CoUerels.   em^ comp.nhiÍ da .atiS 

Uma Tfli chehou o futuro autor dos THi'iioioKi/ai. ' 

r^.V;.^''tbVdr' '■■"^""' ■»"" '^'"'.- --'•'"»• 
—Então oqua é, mamli ?- 
—Já pui.outto) bolOei DO leu cwaco.preWv---■ 

íí;,í:^- VI-/A.'^'-.j-i-'i;:!^ ' 



mv 
éORRÊIO FÁUIISfiMÕ 

m. 

-Ah ImUUaobpigfldo, muito obfjfjjdo. Hai teiii- 
nenlfliOri muito.mfllhor ler, paito outro oassco poi 

...boiõsi. , 

FÍiaeraes de uui elephante~E^ íK loaoi 
labldD quB o elaphinlB, btanco, que deva ia «Ibiniaoio 
a cúr, e por coQiegulnla i raridade, é entro ni "lianie- 

TMB um Ídolo doa mala rflíBrenciidoa, chegando o poio 
'■ ajoflliir-ia quando elle paass. 
., Poii pela inorla do decano doi  olephautes brancos 
lete ulilmioieQle lugar em Slim   nma ceiemoiits cu- 
riot»'. 

O animal nasce», em 1171), e aiorreu DO seu lemDr) 
■ dd Bankock., I "^ 

Os iliiBiGiaifaicai aos elephanles, em cp.ia, epocbas 
do aono, ppBSButea de valor, porque, poísuldos de Idêa 

■. da.uiHlempíicos H, julgara qua um admil de uma 
. lat raridade e mageítade lú p(1de ejlir inimado do ei- 

plritu de ura deus ou da um imperador. 
. Cada elephanle lem o leu palacia de uma graude ii 
quet) e magniGcencia.   . 

Tsem a leu terviço alguns mindarins encat- 
rígadoideos alimentarem a bi>Iii9 e caona de asau- 
ar,_.__,   .  , 

, U.fei'de'Stam é D unlro'iPHonafreoi, draote do 
qual o etephante dobia o Joalho,- leodo laudsdo por 
igual lórma |.eto monarcba,    . - 

O elephanle uliiraamenle fallecido lera uns esplaa- 
diitoa luoerflPB. 
. Üm ceoio de sacerdotes bíidbislas lomaia» fparle na 
ceilmonis funebro. 

Oi fltphaDles brancoa que sobtetlTetam ao decooo 
precedidus da iDuiica e spguldo» por uma mullldíò 
linmenía de paro, ecampsnharam o carro fúnebre alé 
t margem do Henam, onde n rei e grandea dignitárias 
liaram lec.bsf os despojos morlaes, que loram IsTadot 
para a margem opjiiistn e ali BDterradoi. 

Uma prcclaiio de 30 birco) embandeirados Itgu'a- 
lam na curiaia ceremdnit. 

Todai ai caiaa tluctuaoles, dispnglai em duas lllei- 
. wi,ecuio numero sobe a C0;0OO, esia'im adornadas 

i de damascos da (çdai í» cõrcs, e da aiiributos fj^mbo- 
litoi. 

Um cootae de prata—O Times of India conta 
qua («acaba de construir em Calculi pan um celebre 
maharejsh, um c^che de praia maisljg ijige è uraa TGI* 
dsdelia ibri prima de .elegância e solidei. 

A caiu, mulas, rodai, eixo, eilribo e ludo é de prata 
• ludó oroedo de lolhas de lodõo e de praia ciazelada. 
fio centro doa palnela eilia oi brsiOes do msharejibj 
da ouro puro. 

As,.quatrD lanteroai do maguiúc» cocfae ala iguil* 
toenlè de prata. 

O iDtetlor.de uma mtgnlllcencia Bxtiema, é nrnado 
da cocbiaa de relludo aitil delicadamatiie bordadoi. 

Obituário—Sepiilisram-98   ao camílerio munU 
cipal 01 seguíntas cadaverei: 

- Dia l.'ieOutubro: 
Xiecem úatcida Anoa Tbereia, filho de Joio £b It 

e'Escobitiu Ceiir Eboll. Teiaoo dos reeem nai 
tidoí. 

Jojí Manoel Stil, 33 aDnoj, solteiro. Tyslca putmO' 
■■■narV 

■ Entraram■»■ 4 ;^22a,SG0iclloi;   ■■■■.'■•:■■■.■ 
noiífl p dia,i.i-ao 1,080 kilo».    '' ':■'-''' ■■■■■- V 

■ fiiialénbia-68,000 «acòflB.' "■'■ ■ 
rorno.medio dai eatrsdaa diariui desde   ■ 

odia'lrdocoirenle—3,754 aacnas,.'.-■-■.'■■■".■.■ -'. -'■ 

..Hei>ondi>  do Bin      '■     ' 
, 5 Je,Outnbrãí 

Caíé.-Vendáa 10,000 sacoaa;     '■,'■■■.■ 
■ PffçoipórlOkllo» ■ V\'- ■,.■   '.}.:i 

-1."lioa-5][S50 a 5S950. " ""-■'.. ' ' • ■-,■' 
l.» ordlnarla-4í15i) s díSGO,". ' '.'-"' ' """ 
Exitiencla — 8a,non MccBi,-■■       '■:'.''"' 

-   Cambiba a DO d/tisla-- ■■■■■■"■   ■■■"■'■ 
Suhra Londrei bancário 23 1/4 d. « 333/8 d.'    . 
Sobre Londrei,pariicuinr 23 1/2(1. 
Sobre Parla bsncsrio 410 n 408 rt. pnr trauca'.    . 
Sobre Paria panlcular .405 rs. por franco. 

SDITAES 

D« ordem da câmara municipal deila capital, pcln 
presente de novo (B chEnia coDCunenlea par» o cim. 
tracto dn sartiço dm cuncerloa do porlio do camilerl", 
u reboco e raiimenio do muro da lieote do meioio ce- 
mlleríD, tudo de Contoimidede com o plano e orça- 
meoiii du engenheiro, deiandíi os lotereiiadoá anre- 
senlarem propostas em'caria (cchada denlio do pioio 
de Dito dias a conisr da presente dala. O planoe or- 
çauiBoLo podem sijr eiaminad'ia pelos Inlereisados ces- 
ta lecreiaria, 

decretaria dã câmara mualclpal de S Paulo. 5 de 
Outubro de 1818.     -    ,    .        . 

O ««cieiarlo 
.  . ', ^nlOfjfo/oãguítn dt Costa Gaimarãts. 

Da ordeiq da camaia mtiDlcIpal desla capitel se tai 
publico quéiodos D9 domliigoi do maio dia a té duas 
horas da laide, no ediOcio ondo funcciooa acamara, 
o medicD da meima racclnarí ás pessuas que compare- 
cerem para esiafira. 

Secretaria da câmara municipal de S. Paulo 4 de Ou- 
tubro de 1818.' 

O secrelatio da raínera municipal, 
u—8 Antonio Joaquim daJCoita Guimoráís. 

Dia 2 ■ >„ Uarla Antónia Ebíkem, 'CO'sono), tiura. Picada de 
Cibia. 

Iphigeaia Maria da Cooeelcjio, 45'aonoB,  laradelra. 
Gstlro enlerlle, 
' ü menor Maih'a), 2 annog, natural do Ceará, fllho 

da Uinoei do íJiKcime iitu Leilão. Uysenterla.. 
^-■'■■■■■^■■--- DiáS:' ■■.     ■. , '■'.■■ -  

Uaaoel ,10 anniÍ9.TÍ(i'i>,e.*i:ravo perlencante a heran- 
fi do Dnado consulheiio Joaquim Floriano de Toledo, 

eiio orgânica do curarão. 
Ãana de,itl, fio spnus, casada, Isllecílapo hospital 

da miicllcoídia. Lei&o orgânica. 

SECÇÃO COffiMEHClAL 
Sle rcitilu deS. Paula 

■s 
i. 

o 

tu 
m 

!>• 2 a « ■ 
a  2 

■ a a ■ ■ 

■> ■ ■ ( ■ ■ __ •■ 

^. •■■■■•-=» 
s 

so    aso 
So        =S = 0 a 

oo     ooo    so        o    a 
go       ooo _0 <S 3      PS 

^oa fA>a a)9 i9^ ™ ^!? °^ "A ia <v u G cl m ■*    cl t- 

S 01 

J-l' • ■ ■ a a R tfl 1 
^    ^   3   IO 

I oo    ooô    20 
iflS    ajopr-_    «cS 

o    s 
«   3. 

A camera municipal desta capital pelo preseole lai 
fubllco que lendo difiiguadu o dia 1 do corrente'mel, 

D horai da manhâna saia da metma i^amari para a 
apuração geral dan itulhE'nllcaa das CDllegiòs deiioraei 
de;la prfivrnda, da elft^ão de deputados geraes e sena- 
dores uliimamente feita, comida aos eleitores e mais 
inleres'odaa á aaaislirnm a referida apurafãe. 

Paço da Câmara MuDlcipal de S. Paula, 3 de  Outu- 
bro de 1878. 

.,    O presidenta da câmara, 
■■■"''        -   Antonio da Silva Prado. 

O lecrelarto, 
(3—3"   , ■ ^fllonío Joaquim da Coito Giiimarãií. 

i;v,-":■■■■ 

■ SOCIEDADECOUUERCIALquegyratanesla |.ra. 
S (a (rob aOrma B (iaviao & IJ.*. lendo liquidada lií< 
IB leg ra Imo ate li) d o (eu passivo, d'Bsnl'eu-ae amiga- 
Ift velmeole, lellrando-se o tucio II. Gaviín, econli- 

□unodo 03 DUtioB iocluj associados uo acliro dã essa 
lob a razão de commeicio   , 

UaylaBky, Peixoto & C 
ceolorme os respectivos coDItacles aaslgnados a 1° di) 
corfpnli'. 

S.'-Pauio,Q de Outubro do 1813 
■;"<{ji'-   ■■ '■   It. Gavião, 
llp   :      L.tl.SIeylailiy 
>3tí,.     .   Camilln Gaoiãn Peixoto. 

S—l ':'.:'. ■■ João Riheiro ii Silea, 

iHipoÉntíiinolfão 
No dia 16 do correole, as 10 horas em ponto, da ma- 

nhi, na essa ila rua da Imperatriz o. 31, em 
conrcquencia  da    reiirada   para    a 

Kuropa   da   exuia,  familii 
que  nelia   residia 

O leiloeiro abaixo assiRoado, encarregado da fazer 
O referida leilão, apresentará aos srs. irremalanles o 
quc'pa»a a mencisbar : 

Rlqulasinia mabilia de mogno a Luiz XV, compoD- 
da>se de 12 cediiras simples, 4 poltronas, 9 dunquer- 
ques com eipelho o 1 sofá da encosto, |1 dito do sullm 
estufado, ríeis quadros dsseabadas a óleo, íinisaimoi 
TasDS para Õores, aicarradeirâ), espalhos o^aes de QIJI- 
tit, caddras de çlep ovulins, rico guarda-tea tidos, 
guarda-lougas, méaa elástica, ricas aecrelaiiaa da mag- 
no, e lagerts com tampii de mármore, vísloia mobília 
do peroba, meias para jogo, cãmaa e marqueõss fran- 
ccMí, sofá como, ricos lavatórios com lamp.i de mat- 
more, comraoiJas,'la'atorioa datarro, cabides, machi- 
nas de limpar facai, louças direraas, bandei]si, relógios 
do parede, cadeiragde balacfo, tapsles; marquezas di- 
versas, serpentinas, sofaixtos. casllçaes cnm macgas, 
globos de vidro, machinas para ccstura, cadairaa de 
teirete, a Ooalmenla muitos ojlros Importantes arti- 
gos, que por falta de tempo, serão mencianados no se- 
guintes auQuncioe. 

Nóbrega de Atmtida. 

Mercado  de   Ssatos 
{Do ffloiM eorreip'""'*''''' 

.     .     ' & de Onlobro; 
Cinita-noa a  «nda de mail 3,000 laccaa de café. 

, coDllauando a baíet alguma procura para ai quslldidoi 
.flnii.,, 

;'.■.■   Colimo» por IO kiloi:-, 
. Supotlore» noToa..'.■ 

' -Bom- .- ■• . .   -, ;•' 
''   Supatloi talbo ■•   ,• 

-Bom ,.,.".■.   •■■ 

. '5S500 a 53600- 
.   sim a 58200 
.■■CgOOfla 58^00 
.,  4S700 a 4|900 

ígSÕn I Jg600 

Quarta-feira 9 do corrente, as IO 
taoras da manhã, noa baixos da casa 

da roa'da  Quitanda n, ia 
de grapds variedade e miudezas e muito* outroa aillgoi 
por autarisação da casa importadora do Rio de Janeiro, 
dos illms. era. Eduardo de Almeida & C. 

Velo leiloeiro, 
■ Nóbrega de Almeida. 

Fabrica de Café moído 

.Regular   .   ..., .V-,-.^ .•  ,'gSÍ'^ ! |SS^ 

91-RUA VINTE CJNCO DEM*RÇ0-91 
Café moldo de 1-. kilo IfOOO, por IS k<loi'    14B009 
Dito dito do2', tilo 80O ta., por 15 ditoi 
Dito dilo da 3'. Vilo 700 rs,, por  15 ditoa 
Dilàdilode4',kiton]0rs., nor 15 dito* 

SO-H^NTE A D^NaflBOli: 

li|000 
'  BlOOO 

SlOOO 

'-<.\-- .'.-"•.yy,:': -.. 

^:{ .,a» 
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-p V  ^   ;      IMPORTâDOBES DE MACHINAS : 
ÚNICOS AGENTES  DAS AFAMADAS  MAC H IN AS A  VAPOR   /■ 

MAS HALL SÒMS & CV 

Têm sempre t (enda DO deposito : ,   , í 
■ . MicbinasS «por de superiorqualIJade deforçBde,3,4,6,8B 10 carallOB.  . 

Etcellenlea moinhos Ingleies para fubá',e noendas decanna, 
Mschinismo para beneüclar café, arroz e milho, de,i»iac madeira, aradoi, guinchos, taJbase 
lUachinismos paja taiertijdlop. -..,^4; ..-.-.._■ .,■ .■:'■.. 
Manejos para looar machioiamos por melo de anirnaeí- .    , ;' ,-'.    /; ■■ 
Machioas para cortar capim paia o alimento üoa anlmaés. 
PorneCsm qualquer machiniimo-para a '';.-•■;.'    ■■;■'.■ i-:.-"       '.-",■ 

LAVOURA EINDÜST8IÍ:V;:\;';; 
obrígando-sea entrègal-o montado e prompto. paia trabalhar rm qualquer lti|;ar,B pmçog miidlcoa.- 

I 

{oflài. 

■ ■■.   .f- 

'."■-■■)iK 

■-"■'■V',',^i 

Participamos aos sn. fazendeiros e ao publico que de hoje em dianteTonder-ae-hio machlnas para béno-, 
llciar café > l.idgerwóod » accessorio par» machlnas etc, pelos seguintes preços : 

Preços de machinismps postos era Santos    : 
Düscaicador u. a3,dHS(uraca até 80 arroba» por liôía."    .■'   .      -    ■. ■■     *       IrlonSnOO 
Voflilador dobrado para idem       ...     .        .      ■.      -;■■■■'.   " ''.■    ■"•■     ■• GOOJOOO    IPPARELHO 
Chapaadecobre paraseparador do 12]<é)decompridoea pésdedlametro..     ,, SÍOgüOO ;, 
Ferragens para si;pnrsdor, completo, •     ■   íISBJOOO     '-'   N,.'33' ,' 
Jogos de transmlsfSn, sendo 2 lixor, 4 mancaea, 2 argolas, 6 polias do ferro e um - 

centro de ferro.   ■.       .       .    -.,   .       ..     .       .'i   ':.' '      SlSíOnO    OOMPLRTO 
Jogo de correias comprimento determinado . .; ; ■  .■     . '   '.      ■:  .■  . ■'■*■        S7ÜBC00}   3.00|ig000 
Descascador n. 7, detcaicaaló 40arraba* por hòia. ,     íy   -'■ '    • " - ,     ^.'       UíKiGDOO^APPARBLHD , 
Ventilador dobrado,     . -     .        .        .        . .     , . '   ,';"     .  ■    .-:   ■ .       v . 6OOBOUOS h. 1 
Cbapaa para leparadnr de cobre 10 pés de comprido ê 3 de .diâmetro.   . i, - .. . .     21(ig00OÍ COÜL VENTl- 
PerragPDS completai para aepatador.    -;        .       .        .   ■■-.■;.■■:■■.■■.■.'■..■,"■■■-."■■■. -1308000^-,   LAÜOIt ■ 
ÍDgo de lransmÍB'õn. sondo eixos, polias, etc, de forro   .       .■■/..;   •   ■'   .■■    ■■'.S&OíUOOf DOBRADO 
Jogo do correias (comprimento determinado)   .      ..      .'.- . i -') .      • ■ '■-'.- " ■   210fl000) , -ã:4(IOjOao:, 
Apparelho-n. 1 com voolilador singelo 2.aèoSOOO ■: r : " '"■••■■ 
A pparclho n. IO si'ndo desciacador e venlilador coil correias e polias beneOcia 10 arrobes por boia SSOfiOOO . 
DuípDlpadures do ciíé com 2cylindros e separadores de cobre, conforma o tamanho 600(000 até 1:9503000 
Oeipolpadores de um Cilindro 350S0OO alÈ bSOJOnO ■'„■.•■.,■'- 
BniniriofBs aystemi novo OODSOOO até 8008000 ■■ ,   "-■■■-";■   "j^/V^- ■.■-■.'■"--'.!.""■'-. "/■'■^■■' "' ".'' 
Moinhna oara fobi com polia dí ferroe correias completos SSogOOO ' '' v ■''■ *"'■.■'".'■ "■■'.ftj'l'ii';,' 
Jogo de terragons para serras verliíloaes com folha de serra de 6 l/2pé3 1:300)000 

preços de accessorios postos em Campinas  ^ 

:íI. 

■■H 

Eixo< para transmissão coda fé SJSOO 
Contros do ferro pari polias de 4 braças cada   um 13S 
Mnocaes oscillsnlos para eitos cada um 1B5 
Bateiras de aço para descasca do res cada uma 6J200 
Chapas para descascadores eada dúzia 4g20O,' 
Cadeiraj para os meamos cada uma 1(500 
Paratuans para chapa 80 rs. .^ 
Molas de borracha pêra chapas GO rs. ^' 
feoelras para ventiladores lfi600 

Cerieiaa inglezai de uma pollegada de largi, cada p6- 
310 rs. 

Diiaa de 2 a 10 pollegadas ceda pé '4S0 a SflOO!' 
Seiras circulares dn 18 a 24 pollegadas com eixo, min- 

caes e polia 1000 e 180g 
Atados de ferro cada um IQg a 33J 
Ditos do 1(0 cada um SSga 32S.' .. 
Carpidoraa cada um 20g. 

•'is 

-.- /, j 

Todos eitea qbjoctos süò feitos dos melhoros uiaiariaei, o que não acontece com as varias ImltafOee que 
e acham boja no mercado. 

UilGfiWOOn MAN'F'GC. UMITED 
JOHN L1DGERW009. ---V^":   ií-   ■' 

Eserlptorlo VT 
EM CAMPINAS                                             .■. NO BIO DE JANEfRO 
BuADoRosAMo.   ■ - , ,   .   . ;-.'    RuADoOcvmoB W.1. 

Grande e importante 
Leilâft 

Do Hotel do Freitas 
ROBERTO TAVARES 

FARÁ' 
Qaarta-rcirn'9' do correále   ' 

.      As 10 li2 horas 
18-IlUA DA IMPEUATRIZ-IS 'S'' 

Para liquidação do expolio do ficado Antonio Joié de 
HFrei La a Ribeiro Junior, e conta da cima. TiuTa 

Haveis, Plano, ornamentos 
e grande quantidade de louças, porcelanas c rotipiria 
do eilabelecimenlõ, bateria de cosiuhas, etc., etc.   , 

IliVVENDO 
Trás mobílias dÍTersai inteiramente QQTas, um rico 

piano de Herz, camaa trancíias, msrquetss, leltoi de 
ferro, cadeiras americanas, mesas elasticia, dites arul- 
laa, quadros, lampiões, tapelea,relogioe de parede, ca- 
bides, talhai, moringas, enfeites; grande quaolidida dt 
rouparia amlençde', toalhas, coberlores/froobtt, tra< 
leiselros, clc, ^bií>clo3 do uso, utcnsla. do coslnba, 
apparelhuB de jantar e almoço, e inünidade de. arligoa 
em crysiaes, louças, vinhos, bebidas, etc.; ele. 

O que tudo aerft patente no leilão 
- A'510 1/2 HORAS 4-2 . 

Vende>ie UEB.carallo com.regspertçncci a umicar- 
rociaba, u toado* BambuiD,!8,.: . (3—8 

m de senhoras 
Grande eortfmeoto de chapéos ènfeilados, para 

nbnras, moEis e mooioai, noa ultimas goaloa, ,. 
Grande   variedade' 

:.., PREÇOS BARATOS        ''.:'■■:■. 
,  %-■.'..  Bierrciiibach & ipinãO' 

' ■'   --' ^' " 55 —RUA S. CHMO—55      ' •   '.'"[6—0 

se* 

da Cabritos legillmos de 8S, lOJ, \i% até 255000 a par-, 
,   ,' '  Bna des. Dento n.58    - 
10-8;, KioltTt 4 Díelireq. 

■ ■■..;>. 

■1^ 
■-> 

' ■■'■^ 

- .■ j - ■'. 

:■"'■':"■¥ 

.'-V 

A' ULTIMA HORA 
Foi' prorógada por maii doii meies a Itceoça com 

que le achaia o juli de direito da Caplraty oeita pro- 
TÍnci*,dr. Carlos de SouiB da Siltelra. ;-; 

—Foi eleito diteeior do Banco do Bratilo comnieo- '" 
dador José Heodei dè Dllrelra'Castro. .'„,.'. 
,, —0'aCruieÍio> publicou ò seguinte '' .,'...] ' 

■   '-Telegramma.  . 

BIO GRANDE DO SUL, 4 de Outubro á 1 horio 5 
minutos da tarde. 

Tem hirido hoje grande.temporal de nordeita, 
E' dIQlcIl B entrada da birra. Ha an narioi á aipe- - 

ra que aerene o temporal para poderem enitar. 
0'(Ct1deroo*'Trluhoi<.corrido-de Honieildâo para 

aqui. ^OaCarianteti siíiiu hootempira o Rio de ]a- 
oeiif ao altajihfa lahe hD|e, 

M^í}£^:iiáÁ':í-ii'míy'n^^-j:íi{^jvÍi<-iy^^ - -N.vx ';■.-.■ ''■-■•h ■i'í:V^^teií;.ííáíááktóS«ttBaS^ 

I 
.-' ■■ .-SI 



'''':-:Sèl>-: ..::;■■■■■■■        ■:.:-'H.'- ■■..';■',::: CORfcEIOPAUUSTilSO. v'">V;:,...;■;;■.: á 

Rio de Janeiro 
Esta companhia recebe propostas porá for- 

neciajeats dos materiaes abaixo especificados, 
mediante as condições que em seguidavao es- 
tipuladas : 

10.000 dormentes 
-200 ditos 
200    » 
400 postes telegrapbi- 

coa da diâmetro 
2.O0O postes para cer- 

ca 
30 dúzias de taboas de 

cedro 
10       B »        íl        )) 
12    »     M     »    » 
40    M      11    canella 

parda 
10       »        B       )>       B 
20vig:aB  .      1»     » 

DIMBNCOES 
I'"15x0,20x0,12 
2'"õ0x0'â0x0,16 
3=00x0,20x0,12  . 

6-40x0,18 

2»00x0,15x0,15 

4'ní)00x 0,300x0,050 
4°'0l)0x 0.300x10,1150 
4n'O0Ox 0.400x0,020 

5-000x0,300x0,025 
5mOOOxO,25()xfl,050 
5"000x 0,250x0,250 

Corridas 110 dia 6 de Outubro dèÍ$'7ÍS 
nn Luz o Braz 

PARTiOA 

11.0 
ll.ãO 
18.» 
12 ao 
1.0 
l.RO 
3.45 

-4Tíí 

Do nippodromo 
I>AÍIT1ÜA 

11 IB 
ll.4r> 

. \2.m 
ia;45 

■ iK» 
2.1.1 
4.0 

CONDICÇOES 
!•'—As propostas serão dirigidas em carta 

fecUada até o dia 5 de Outubro  ao inspector 
geral da estrada. , 

2.'—Serão aceitas propostas para todo for- 
necimento, ou para parte deüe. 

3.*—Nellas deverão declarar os proponentes, 
olugar de aua resideocia.a qnatitidadee quali- 
dade de materiaes que se propõem a fornecer, 
com determinação da estação em que serílo 
entregues^ e dos, prazos para a respectiva en- 
trega, especificação de preços por lOO, dor- 
mentes e postes, por duziade táboasi e por 
cada uma viga. -: 

4.'—Os materiaes só serão aceitos .nas esta- 
ções da companhia e a entrega total, será feita 
cm prazo nunca superior s 90 dias contados 
ds data da aceitação da proposta.    ■ ;i " 

5.*~0a,d or mentes e postes para cerca, só 
serão aceiíos-tendo, de cerne, asdiméncoes 
para os mesmas acima determinadas, e sendo 
serradae ou lavradas cora quinas vivas,os pos- 
tes .telegráphícos stírSo descascados. 

6.»—Nao serão admittidas se nSoj'as. se- 
guintes madeiras .--Jacarand/i pardo,'^ Mas- 
aaranduva preta, Guamerim, Cambará, Pêro- 
mirim, Guatambú vermelbo, Canella. preta, 
Guaránta, Passariuva rajada, dita prÃta. Ba- 
raeui de pedra. Ipé pardo, Cabíuna,- Araribà, 
Guatiüga, Canelliaha, Arueira, Tarumàm, 
(Piuva ou IpSuna,) Garauna, Passuarô preto e 
Marmeliada. 

7.-*—Os pagamentos ser^o feitos a propor- 
ção que forem recebidos os materiaes pêlo al- 
moxarifado, dflduzindo-se década pagamento 
20 'li para garantir o fiel cumprimento do 
contracto.até.qae seja concluído o fornecimen- 
to contratado. 

8.'—A companhia não se obriga a aceitar a 
proposta mais baixa,   s sim a que maiores 
vantHgc^ns off-rrecer. 

10 de Setembro de 1878. 
' . /■ ^V. iã Gama Cochrám. 

10—10 Inspector geral. 

4 45 ! 
,B.18 

PaEÇO ; 

.   Bilhelai de Idi fl lotli  

09 biltieies acham-se deidejá a leadi DB« eiUfues da Lui e Br». 

SuperÍDlecdencia, 3 de Outubro dd 18%. 

4 30 
5.0 
s.ao 

m- 

3-3 

IjfOoO 

D. H; Pox, 
Superiiiieodeole. 

m 
0« malt modernuf, miiilo OQDI B OS mala 

álOSOOO.     ■        " .   ■-■-.■.-■.■■; 
Biorrcmbacti & Irtã&ó, 

■■■    ■   ■■■   EJ5-RUA DE S. HENTO—65' 
(dn Ifontfl dfl bollcfl do Veado.)       ' .   ..'-' 

olfgaBleiV^ 

(fl-8 
■-A:-' 

Vnnde-ie Dt lui da Im.petattii.'ii.'d (obráãó^uãi''.^^ 
pi IDO do uni eoi (nuiiorbom eitada, e por pieco ;^':|^ 
cammado.   ■ ■.■■"■';■ :-...■,}.'-.çLQ'"^} 

_O.4K.-Sfi nloAjIr-llOr-fn^d^u^^'eH] t-tuè^i^sw 
pertliiz pata a da Doi Vigta, solirsdo fualo á Reiiçia 
  ;0T5__ . 

BepííMio Normal 
Travessa do Commercio n.   1; 

Cbp^nu lepolho salgado {Cbouciüle} . e eorDÍchãtr 
muito (rosco ; tende-ao em kElos, e champignon secco. 

Formicida Caiianeiiiá 
M cidade de f 

firagã e lÉlla ■ ■ • é 

Preço em São Paulo 12ÜO0O rs. a lata 
■■■-■■■ ■■'      ■ ■■• ■■   '■■-■■.lé^r-^.. 

■?tí 

HfHtine-io aoi lo. hiendàirü» que lodãa is lãtãi coaiení Um (olUlo.e uou atiqueU iii íolhãt Coin & Atua 
do próprio puDho do abilio oaaignsdo.  Sua falia iodica falaÍQca;io.   ,. .■:,;:;i-ii,'.      ■' 

TheatroS. 
Domingo, O de Oulubro dolSVS: 

SOB A DiaetçÃo DO MAüISTIIO E CAVALHEIRO 

Graade e tatiado opecliculo am baneOcio de 1° lenoi 
deiirzueli . ' 

H. GEBNER- "v 

ORDEM   DO   ESPECTÁCULO :      , 
l.'Symphooia pela orcbostia'. ^ 
2.° Subirá á icena paU pclmoira «i aeale ihcitro 1 

(ladlssimi zduueia 

Me convém esta 
acto, 

. ■.".°'-;i 

Mulher 
griode duo da 

.■■;*:, 

A. u. GOBALV ' eõ^ti 

Chapéos de feltro e palha 
paia hameos a moDlDoa, em   grande e variado (0(U> 
maolo, por prec'i lom compolIJur 

Blerrembach &Irmfto 
.. .UÜAlIliS. Iilíisr0 53.-.. .      -   . 

(da froota da buiica du Veado.) ..    (6-6 

Assembléa geral ordinária v 
A directQTia da Compinlila jluana deoitradasde 

lorro designou o dia 10 do rasz da Novembro sègulo- 
le, para reunlio da companhia am asiembJía geral, 
qua convoca oa fárma doa ejlatutnj, para «praionla- 
çtadai coDlas do aamealre Dodu am 301 de Junho 
do correpie anoo e revpecljvo relaioiio, o aspeclalmen- 
te para approfflçio ttaj coolaa do semegtro anlscpdenlB, 

Contido a lodoí OI-irs,  BCCIODííIíB  da companhia 
para rounirem-íc no escnptofia de meama nsala cida 
do de Iiu. 00 Bobredlto dia 1 do Novembro da corraolo 
aujo ai 11 boraa da nianhl. para o reíarido Qm, 

,   llil, 1 de Outubro de J878. 
■ O aocrolãrio da companhia, . 
t*~4       ^_ Carios llidro da Silva. 

CONFEITARIA^^" 

O aobrado D. 3 da rua do Imperador; para Iralar ooi 
balm. ■ 6_i 

Venerável Ordem Terceira 
de Nossa Senhora do 

Carmo::.-. 
DH otdom do irmão prior, o lendo em'vjila o dispos- 

to no ail, !S do noaan comproniiatoi coavldi) a actual 
mosa admjnliitrstlia a reuõir-Ee no cooiisloría da ve> 
oeravel Ordem, ãi 10 horás' da mauhaa do dia 8 do 
CJrreute, para que aria cuopiida a letra da cliado 
ati. 

Secretaria da Cedem aos 3 de Outubro de 181e, 
O arcrelario, 

6-4    ■■  ■      : '.: -      .., ■■r-'VCewa. 

3.* DO iatorvallo do I* ao 
opera du imoiorlal Bellini 

OS  PURITANOS i 
cantado pelei sri. Pona e Canepa. í' 

4.* A magoinca zariuela em 1- acto, JDlllulada ' 

PASÇÜÀL BÂILM 
eiecuUda pela «'•.' NBVPí Serti e' ara, Dias e 01 (11. 
Lanepa (Q^ho] Q 11 beuêflctadu. • 

5.' Eiigríçado disparalB cômico am 1 ado. com  bat 
lado, lotitulado ..    .   ..  > 

"-"-'"v'' 

OS DOIS CÉGÓS 
■.; í'fp/ 

por Canepa e o bancUciadu. ,.    .   . 
TaUospcçlicuIo qufliaohoa honra do annonclar 

ao U urrado publico de S Paulo. .1 elle agradar flcirlo 
aalirleitoa u9 desüjot do bumilde arliila 

HENRIDííE GERNU.   - 

da Caha Filial è Banco do Brazil em LH 
S. Paulo 30 de Seténibro de 1878 

. ■", 1^-i "j'■ivtí^;;,íi^ií%^^";-   '■''''■■ 

.   , . aS-Ban Dlrefia-3S 
.-,,        : ~      s. PAULO. 

,..-_ Neilanova conleítaria acba-ie lémpre ■ qoaiqoer 
. faara graoda luriimenlò de coorsliot, docei, paiiela 
, etc., Iraicoa e lorlidoi, e lambem ameodoaa coheriaa, 

.   paiillbaa de jujuba, da gómo;a, élc. 
Brevemeata racebari também, dlreclameola deTa- 

(Í9, um lindo a Coo BOrlImaalo de cootaitua, fructi* fi> 
'goraa^ cftDcalatBi.fiuni, etc. ;''.-.. 
I INefte.èitabolecímenta rccebe-ia (tmbam encomioflii- 
dis para lunchi. basqueles. comidaa fciai nu oasnlei 
* SERVIÇO. PÜHPTO.E A CAPRICHO   .   í   - 

- -    -"■■'■■    ■   - fMços RÍso*vEia     ;. ■-    P—a 

Letras deseonladas 
Com duas llrmas residentes no lugar 
Com uma só úrma        idem .        . 

Leiras'eu ue lo BB das :,V 
for titules commerciaes   '   .      ■ ,'"     ,■ ■ 
Por outros litulod      .... 

Contas correntes conii carantla 
Saido.        .    ...   ;,v;t.V      .        . 

Letras a receber '' 
Do coDta da Caixa Matriz     . 
De outras procedências       .       .       . 

Letras de concordatas 
Valor emi carteira      .   ■   ,      ;, 

Títulos em Hquidapúo 
Por letras protestadas .... 

Contas corrcíites      .,. . 
BoQCO doBraíil s/c .   ,-;v;,  .     .        , 

í " B  ..■    n/c-- . ■     .■.;.;,■. 
Satiúes da cálxia inãlrlz   '' 

Aceites ã'dias de vista.   ■.;.;'".!'  .. 
Depósitos .'';':!' .'*  .',.-" 

For titules 'caúcioitados ,',',Vy" 'V;";'-';',' 
Diversos ■."?■",■' H ■.".'■"■■■'■■:■:■"■' 

■   Saldo de varias conlas. .■,''■;; ■-/'■."i-.'".-'' ,>'■ 
Caixa .    ."'.'v^"..-"--."- ."',;'-..,, 

Volor cm prata e pequena qitániiii ein cobre '. 
■■.»   '» "Bolasdu Governo .        .        , 

n    >      >    » Banco e de dívecaas Caixas 
filiaea     .       .       , 

Valor em noias desU Caixa .      .      .      . 

■■-■■■■■■ ^-'v-'-y-^-^""''-'--.". 

ACTIVO 

039:eiOS15g 

1:9S5SS00 

I 
S 

I:935g5(10 

2,251:8i6S590 

^1:5621300 
^;05esooa 
I39:6O0JO0a 

9 

13:ii70flG80 

- -J^y ', 

4,636:7048651 

.■ 5:128(180 

.679:21811300 

Capital 
Valor fornecido pola Caixa Matrix .      . .     . 

Emissão 
Vaor era circulação   .... 

.»    oxistenie em Caixa .       .      .       '. 
Contas corrcateK 

Banco.do Bioiil s/c     .... 
,"   u   . ,"    n/c     . ,,  .       .       .       [ 

Letras n-pagar 
Por saques do Banco do Brazil     , 
Por dinheiro a premio . ■   .       .■      j      | 

Bemessas 
Ue conta da Caixa Malrlz'   .       ; 
De outras procedências.   .   ,       '       *       * 

Cantas correntes simples 
Dinheiro rec"bido     ■. .    .       ..      , ■   ,■'. 

Contas correntes com Juros 
Dinheiro recebido a premio . 

Depositiidores 
Por títulos cm cauçlt» ,,;   \.   ■ ;■■   ." ~ .'■ 

Dividendos ''^:^^■'■l'}-■^ 
Pelos quD não tom sido reclamados . ■.':, '-.i.:,. 

Ganhos e perdas .; ■ ." - ■ 
Lucros sujeitos a liquidação '.■■■■-■i.í-iü"-,'.:- . 

PASSIVO 
i''v 

l8l:tlQ0d(ip0 

8,421 i-nasosa 
0,(ífi5;|i87s655 

17.-000í(0Q0 
730:963111760 

-, ■."/' 
. /..v-ív: 

,i^,^y;:;i^^0: 

;8,4&l:263SB0G 

'-"  ■l-u'rA-iTf:.:- 
vOa.Çíérèntés, 

,   , -.""ítâíncw N. PraUsí - 
Antmvi Pfoost ^Riiáovàikó,-^ 

S0O:OOO|0OO 
.   "   '     ■   ^ * 

181:96011000^ 

1,233:3118032. 

,7á7!98PfI70à'!' 

■""■■■;:■ íí^í:';^^ 

l    17:^270 

;■   753:29ZfIlí3 

''■^^:lmsow - 

. . 80:57iSa38 

;.   .   ■ .     V     ...-'■,."':Kg 

8,451:2031805-.;■■.Vi? 

U-: 

■J 
.■^5;: 


